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RESUMO  

 

 

O crescente aumento populacional e consequente aumento da demanda de alimentos 

têm incentivado os pesquisadores a procurar novas opções e fontes alimentares entre 

elas têm-se a mandioquinha-salsa (Arracacia xanthorrhiza Bancrof) como uma 

alternativa de cultivo viável. Informações e estudos referentes aos tratos culturais da 

mandioquinha-salsa são essenciais para seu cultivo e rentabilidade, por serem 

determinantes para o sucesso ou fracasso do produtor. Desta forma, objetivou-se com 

este estudo avaliar a produtividade agroeconômica de plantas de mandioquinha-salsa em 

resposta a diferentes arranjos espaciais geométricos de plantas (quadrado, quadrado 

triângulo, retângulo e retângulo triângulo) e diferentes formas de adição de cama de 

frango ao solo (10 Mg ha-1incorporada, 10 Mg ha-1 cobertura e sem cama de frango). As 

plantas de mandioquinha-salsa foram cultivadas na área do Horto de Plantas Medicinais 

– HPM da Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD, com os tratamentos em 

estudo arranjados como fatorial 4x3 no delineamento experimental blocos casualizados, 

com quatro repetições. As plantas de mandioquinha-salsa foram avaliadas mensalmente 

para a obtenção das características de crescimento (número de folhas por planta, altura 

de plantas, diâmetro do pseudocaule e índice relativo de clorofila). A colheita foi 

realizada aos 226 dias após o plantio quando determinando-se o as massas frescas e 

secas de folhas, rebentos, coroas e de raízes comercializáveis e não comercializáveis,e 

contaram-se os números de rebentos e de raízes comercializáveis e não 

comercializáveis. O maior número de folhas (39,14) e a altura máxima de plantas (33,01 

cm) foram das plantas cultivadas em solo com cobertura de cama de frango e arranjo 

espacial de plantas quadrado. O maior diâmetro do pseudocaule (85,26 mm) e índice 

relativo de clorofila (40,49) foi das plantas cultivadas em solo com cama de frango 

incorporada e arranjo espacial quadrado. As maiores produtividades de massa fresca 

(14,20 Mg ha-1) e seca (2,96 Mg ha-1) de raízes comercializáveis foram das plantas 

cultivadas em solo cama de frango de forma incorporada e com arranjo espacial 

retângulo. O menor custo de produção (R$ 13.141,79) foi para o cultivo de 

mandioquinha-salsa em solo sem cama de frango e com arranjo espacial de plantas 

quadrado triângulo e as maiores renda bruta (R$ 85.200,00) e líquida (R$ 62.669,34), 

foram para as plantas cultivadas em solo com cama de frango incorporada e arranjo 

espacial de plantas retângulo. Concluiu-se que a maior produtividade de raízes 

comercializáveis e renda bruta e líquida de plantas de mandioquinha-salsa foram das 

plantas cultivadas em solo com cama de frango incorporada e arranjo espacial de 

plantas retângulo. 

 

Palavras-chave: Arracacia xanthorriza, população de plantas, resíduo orgânico, 

rentabilidade. 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

The growing population and consequent increase in food demand are encouraged by 

researchers to look for new options and food sources among them, if it is a parsley 

manioc (Arracacia xanthorrhiza Bancrof) as a viable farming alternative. Information 

and studies regarding the parsley manioc culture treatments are essential for its 

cultivation and profitability, as they are determinant for the success or failure of the 

producer. Thus, the objective of this study was to evaluate the agroeconomic 

productivity of parsley manioc plants in response to different geometric spatial 

arrangements of plants (square, square triangle, rectangle and triangle rectangle) and 

different ways of adding chicken litter to the soil. (10 Mg ha-1 incorporated, 10 Mg ha-

1 cover and no chicken litter). The manioc-parsley plants were grown in the area of the 

Medicinal Plant Garden - HPM of the Federal University of Grande Dourados - UFGD, 

with the treatments arranged as a 4x3 factorial in a randomized block design with four 

replications. Cassava-parsley plants were evaluated monthly for growth characteristics 

(number of leaves per plant, plant height, pseudostem diameter and relative chlorophyll 

index). Harvesting was performed at 226 days after planting when the fresh and dried 

masses of marketable and non-marketable leaves, shoots, crowns and roots were 

determined, and the numbers of marketable and non-marketable shoots and roots were 

counted. The largest number of leaves (39.14) and the maximum plant height (33.01 

cm) were from plants grown in chicken-bedded soil and square plant spatial 

arrangement. The largest pseudostem diameter (85.26 mm) and relative chlorophyll 

index (40.49) were from plants grown in soil with built-in chicken litter and square 

spatial arrangement. The highest yields of fresh (14.20 Mg ha-1) and dry (2.96 Mg ha-

1) mass of marketable roots were from the plants cultivated in chicken litter soil with 

incorporated and rectangle spatial arrangement. The lowest production cost (R $ 

13,141.79) was for the cultivation of manioc parsley in soil without chicken litter and 

with square triangle spatial arrangement and the highest gross (R $ 85,200) and net (R $ 

62.669,34), were for plants grown in soil with incorporated chicken litter and spatial 

arrangement of rectangle plants. It was concluded that the highest yield of marketable 

roots and gross and net income of manioc-parsley plants were from plants cultivated in 

soil with incorporated chicken litter and spatial arrangement of rectangle plants. 

 

Keywords: Arracacia xanthorriza, plant population, organic waste, profitability. 
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1. INTRODUÇÃO 

A crescente expansão demográfica e suas possíveis consequências, em termos 

de demanda de alimentos, têm incentivado os pesquisadores a procurarem novas opções 

dentre as fontes alimentares já utilizadas, ou a fomentar o uso daquelas pouco 

conhecidas (COSTA et al., 2008). Dentre essas opções, a mandioquinha-salsa 

(Arracacia xanthorrhiza Bancrof) tem sido considerada como uma alternativa de 

cultivo viável para o país, principalmente para o estado de Mato Grosso do Sul 

(HEREDIA ZÁRATE et al., 2008). 

Em 2016 foram comercializadas no estado de Mato Grosso do Sul (MS) 

aproximadamente 72 mil megagramas (Mg) de mandioquinha-salsa, das quais cerca de 

3.350 Mg foram produzidos por agricultores do Estado. Principalmente nos municípios 

de Bandeirantes 2.000 Mg e de Jaraguari 1.350 Mg. A produção de mandioquinha-salsa 

no MS tem sido impulsionada pelo elevado valor econômico das raízes, onde as caixas 

contendo 10 quilogramas (Kg) de raízes são comercializadas com valores que oscilam 

entre 140 e 160 reais (CHAVES, 2016). 

Para obter elevada produtividade em qualquer espécie vegetal cultivada, como 

a mandioquinha-salsa, é preciso satisfazer alguns requisitos de manejo, dentre os quais 

pode-se destacar a fertilidade equilibrada do solo (NUNES et al., 2016). Oliveira et al. 

(2008) citam que, dentre as estratégias que caracterizam o manejo da fertilidade do solo 

nos sistemas orgânicos de produção destaca-se a adição de resíduos orgânicos, que 

melhora as propriedades físicas, químicas e biológicas do solo além de favorecer a 

manutenção da matéria orgânica.  

Segundo Heid et al. (2015), a cama de frango pode ser considerada como uma 

boa alternativa para cultivos agroecológicos, devido às suas características benéficas ao 

solo e ao reduzido custo de aquisição. Mas, as quantidades e formas de aplicação variam 

com o tipo de solo, a natureza e a composição dos resíduos, as condições climáticas e a 

espécie vegetal que será cultivada (HEREDIA ZÁRATE et al., 2002). Quando os 

resíduos orgânicos são incorporados no solo pode induzir mudanças na aeração e na 

capacidade de retenção de água, aumentando assim, a atividade dos processos 

microbianos no solo, em resposta à decomposição orgânica, favorecendo o crescimento 

e o desenvolvimento das plantas (KIEHL, 2010). 

A escolha dos resíduos orgânicos a serem adicionados ao solo depende de sua 

disponibilidade, variando entre as regiões e com a cultura na qual se fará seu emprego 
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(HEREDIA ZÁRATE et al., 2004). Segundo Rodrigues (2014) em Mato Grosso do Sul 

havia entorno de 1.162 aviários, provenientes de 523 produtores, instalados em 27 

municípios, em sua maioria, em municípios pertencentes às microrregiões de Campo 

Grande e de Dourados. Dourados foi o segundo maior produtor do estado, com uma 

produção de 14.095,95 mil aves que correspondem a 10,04% do total produzido 

(RODRIGUES, 2014) e onde cada aviário produzem em torno de 150 Mg ano-1 de cama 

de frango (HEREDIA ZÁRATE et al., 2013).  

Visando a elevação da produtividade das espécies vegetais também podem ser 

aplicadas algumas técnicas que beneficiem o crescimento e desenvolvimento das 

plantas, dentre elas têm-se o arranjo espacial de plantas no ambiente de cultivo. O 

manejo do arranjo de plantas é realizado através de alterações na densidade de plantas 

bem como na sua disposição na área, por variações na distância entre plantas tanto nas 

linhas quanto entre linhas (ARGENTA et al., 2001). O melhor arranjo espacial de 

plantas é aquele que proporciona a melhor utilização de luz, água e nutrientes, assim, 

definindo a melhor configuração das plantas de maneira a reduzir a competição por 

recursos ambientais, resultando na melhor produtividade da planta (BEZERRA et al., 

2014). Com base no exposto, é importante incentivar o uso de resíduos orgânicos na 

agricultura e melhorar a distribuição das plantas no ambiente de cultivo. 

Para o cultivo de mandioquinha-salsa, como em qualquer atividade 

agroeconômica é essencial o estudo da rentabilidade e o acompanhamento de custos. 

Estes estudos exercerem importante papel como ferramenta gerencial, por meio de 

informações que possibilitam o planejamento, o controle e a tomada de decisão, 

transformando as propriedades rurais em empresas com rentabilidade e com capacidade 

de acompanhar a evolução do setor, essencialmente no que se relaciona aos propósitos e 

atribuições de avaliação financeira, controle de custos, diversificação de culturas, 

avaliação e comparação de resultados (MELO et al., 2009). Portanto os custos 

envolvidos na produção da cultura podem ser determinantes para o sucesso ou fracasso 

do produtor rural (HEID et al., 2015).  

 

2. OBJETIVO 

2.1 Objetivo geral 

Incentivar o uso de resíduos orgânicos na agricultura e melhorar a distribuição 

das plantas na área de cultivo. 
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2.2 Objetivos específicos 

Avaliar a produtividade agroeconômica de plantas de mandioquinha-salsa em 

resposta a diferentes arranjos espaciais geométricos de plantas e diferentes formas de 

adição de cama de frango ao solo. 

 

3. REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 Mandioquinha-salsa: origem e uso 

A mandioquinha-salsa é considerada uma planta rústica e seu cultivo pode ser 

evidenciado como de subsistência, de importância étnica ou cultural e/ou de importância 

econômica (CEREDA, 2002). A mandioquinha-salsa originou-se na região andina da 

América do Sul compreendida por Equador, Peru, Bolívia e Colômbia (ROCHA et al., 

2006). No Brasil foi introduzida por volta de 1900 (CASALI e SEDYAMA, 1997) e 

cultivada principalmente nas regiões Sudeste e Sul, em pequenas áreas, com mão de 

obra familiar e pouco uso de insumos, sendo a variedade ‘Amarela de Carandaí’ ou 

‘Amarela Comum’ a mais conhecida e utilizada no país (TORALES et al., 2010). 

O interesse econômico nas plantas de mandioquinha-salsa está basicamente nas 

raízes que apresentam função energética, destacam-se os altos teores de carboidratos e 

minerais (cálcio, magnésio, fósforo e ferro) e das vitaminas A e principalmente as 

pertencentes ao complexo B (niacina, piridoxina, tiamina e riboflavina) (CARMO e 

LEONEL, 2012). As raízes de mandioquinha-salsa têm ampla aplicação culinária, 

podendo ser utilizadas na formulação de sopas, cozidos e pães (CHIEBAO, 2008), 

assim como na fabricação de chips, farinha, fécula e outros produtos, de forma que a 

oferta de produtos processados tende a aumentar o consumo e a produção de 

mandioquinha-salsa no Brasil e no planeta terra (CARMO e LEONEL, 2012). Segundo 

Vieira et al.(1998), utilização de plantas de mandioquinha-salsa vai além de suas raízes, 

uma vez que as folhas, rebentos e coroas das plantas podem ser utilizados em 

formulações de rações para aves. 

 

3.2 Cama de frango 

Dentre as práticas culturais recomendadas para diferentes espécies vegetais 

tem-se a adição de resíduo orgânico ao solo, devido aos reconhecidos benefícios para os 

sistemas de produção, especialmente no que diz respeito à Olericultura (LEMOS et al., 

2014). Os efeitos benéficos da adição de resíduos orgânicos ao solo resultam da 

melhoria das condições físicas e do aumento da atividade biológica, do fornecimento de 
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macro e micronutrientes, da redução do Al-trocável do solo, da fixação de fosfato e 

também da intervenção na solubilidade dos compostos fosfatados presentes no solo. As 

quantidades de resíduos orgânicos que devem ser aplicadas ao solo variam com o tipo 

de solo, a natureza e a composição dos resíduos, as condições climáticas e a espécie 

vegetal a ser cultivada (KIEHL, 2010). A escolha do resíduo orgânico a ser utilizado é 

função da disponibilidade, variando entre as regiões e a cultura na qual se fará seu 

emprego (HEREDIA ZÁRATE et al., 2003). Do ponto de vista físico, o uso da matéria 

orgânica promove o aumento da estabilidade de agregados, associado à redução da 

densidade do solo (ANDREOLA et al., 2000). 

Entre os resíduos orgânicos mais utilizados nas últimas décadas ao cultivo de 

hortaliças, destaca-se a adição da matéria orgânica ao solo como cobertura, o que induz 

menor perda de água por evaporação e menos oscilações de temperatura (HEREDIA 

ZÁRATE et al., 2012). Souza (1998) cita que a cobertura beneficia o solo ao deixar a 

superfície mais úmida, ao facilitar a infiltração da água, manter os nutrientes mais 

disponíveis e por conservar a bioestruturado solo. No entanto, o resíduo orgânico 

aplicado na forma incorporada se decompõe com maior velocidade, atuando na 

disponibilidade do fósforo adsorvido no solo. A incorporação de esterco de animais ou 

outros materiais orgânicos e as práticas de preparo do solo em condições adequadas de 

umidade podem promover efeitos benéficos nas características físicas do solo, tais 

como: aumento da microporosidade e retenção de água em solos arenosos (CORRÊA, et 

al., 2011). Souza e Rezende (2003) ressaltam que o fósforo fica solubilizado pela ação 

dos ácidos orgânicos formados durante a fermentação e, também, pela ação dos 

microrganismos. 

 

3.3 Arranjos espaciais 

O arranjo ou distribuição espacial das plantas no ambiente de cultivo é 

considerado como fator preponderante de definição das relações de competição entre as 

plantas, uma vez que influencia diretamente o crescimento, desenvolvimento e a 

produtividade da espécie cultivada (KRINSKI, 2001).  

Segundo Argenta et al. (2001), o arranjo espacial das plantas pode ser 

alterado/manipulado através de alterações na população de plantas tanto no 

espaçamento entre linhas quanto na distribuição de plantas na linha, conferindo os 

diferentes arranjos espaciais na área de cultivo. Portanto, o melhor arranjo espacial é 

aquele que possibilita uma distribuição uniforme de plantas no ambiente, para que 
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sejam capazes de aproveitar melhor os nutrientes, luz e outros fatores associados ao seu 

hábito e forma de crescimento, tornando-se necessário que esses fatores sejam 

considerados nas avaliações de interferência de um indivíduo sobre o desenvolvimento 

do outro, podendo estes ser da mesma espécie ou não (LAÜER, 1994). 

A definição do arranjo espacial de plantas, através da diminuição do 

espaçamento entre fileiras e/ou aumento da densidade populacional, pode ser uma 

excelente oportunidade para que o produtor aumente a sua rentabilidade sem custos 

adicionais (PEREIRA et al., 2008). Segundo revisão de Heredia Zárate et al. (2008), a 

maximização da produção depende, dentre outros fatores, da população empregada, que 

é função da capacidade suporte do meio e do sistema de produção adotado; do índice e 

da duração da área foliar fotossinteticamente ativa; da época de semeadura visando 

satisfazer a cinética de desenvolvimento e crescimento; bem como da adequada 

distribuição espacial de plantas na área, em conformidade com as características 

genotípicas. Entretanto, deve ressaltar-se que existe um limite muito tênue na relação 

adensamento versus vantagem, isto porque, ao ultrapassar este limite, pode haver 

reduções na produtividade pela competitividade entre plantas (SILVA et al., 2011).  

 

3.4 Custos de produção e rentabilidade 

Considerando que a função de produção é a relação que indica a quantidade 

máxima que se pode obter de um produto, a partir da utilização de uma determinada 

quantidade de fatores de produção e mediante a escolha do processo de produção mais 

adequado e que, no caso de um trabalho não ter uma variação uniforme nas unidades é 

impossível determinar a função de produção, devido ao impedimento para calcular o 

produto marginal do fator de produção variável (PASSOS e NOGAMI, 2003).  

Segundo Melo et al. (2009), em qualquer atividade econômica é essencial o 

estudo da rentabilidade e o acompanhamento dos custos de produção para a melhor 

competitividade no mercado, principalmente no meio agrícola, que pode ser fator 

determinante para o sucesso ou fracasso do produtor. Assim, uma atividade agrícola é 

interessante quando for lucrativa, ou seja, quando a atividade propiciar retorno 

financeiro superior ao custo. A rentabilidade consiste, em geral, na comparação da 

receita com o custo de produção, o que determina a existência ou não de lucro 

(SILVERIO et al., 2011). Dessa forma, a utilização de cálculo econômico como 

sugerido por Heid et al. (2015), possibilita que os custos envolvidos na produção da 

cultura determine o sucesso ou o fracasso do produtor rural.   
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Caracterizações da área 

O trabalho experimental foi conduzido na área do Horto de Plantas Medicinais 

- HPM, da Faculdade de Ciências Agrárias - FCA, da Universidade Federal da Grande 

Dourados - UFGD, em Dourados – MS, entre março e novembro de 2017.O HPM situa-

se em latitude de 22º11’43,7”S, longitude de 54º56’08,5”W e altitude de 430 m. 

O clima da região segundo Köppen-Geiger é classificado como sendo do tipo 

Am (ALVARES et al., 2013), sendo o somatório das precipitações anuais totais médios 

maior que 1.500 mm e no mês mais seco menor que 60 mm. As temperaturas e 

precipitações pluviométricas ocorridas em Dourados - MS no período do experimento 

são apresentadas na Figura 1. 

Figura 1. Precipitação pluviométrica (mm), temperaturas máximas e mínimas (°C), por 

decêndio, no período de março de 2017 a novembro de 2017. Fonte: Estação 

Meteorológica da UFGD. Dourados – MS, 2017. 

 

O solo da área experimental é do tipo Latossolo Vermelho distroférrico de 

textura muito argilosa (SANTOS et al., 2018) cujos atributos químicos, antes do plantio 

são apresentados no Quadro 1. 

 

Quadro 1. Atributos químicos de amostras do solo colhidas na área experimental antes 

do plantio da mandioquinha – salsa. UFGD, Dourados-MS, 2017. 

Atributos do solo 

pH 

CaCl2 

pH 

H2O 

P 

mg/dm3 
K Al Ca Mg H+Al SB T V% 

cmolc/dm3 

4,86 5,59 24,30 0,73 0,06 2,50 2,17 4,99 5,41 10,39 52,02 
1Análises realizadas no laboratório de análises de solo da FCA – UFGD. 
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4.2 Fatores em estudo 

Os fatores em estudo foram formas de adição ao solo de cama de frango– CF 

(cobertura 10 Mg ha-1, incorporado 10 Mg ha-1 e testemunha sem cama de frango) e o 

arranjo espacial de plantas na área de cultivo (quadrado, retângulo, quadrado triângulo e 

retângulo-triângulo). Os tratamentos foram arranjados em esquema fatorial 3 (formas de 

adição ao solo de cama de frango) x 4 (arranjos espaciais), no delineamento 

experimental blocos casualizados, com quatro repetições.  

As parcelas tiveram área total de 1,80 m2 (1,5 m de largura por 1,2 m de 

comprimento), sendo que a largura efetiva do canteiro foi de 1,0 contendo três fileiras 

espaçadas em 30 cm perfazendo populações especificas para cada arranjo espacial 

deplantas em função dos espaçamentos e dos posicionamentos das plantas de maneira 

específica dentro do canteiro (Figura 2). As populações foram 65.934 plantas ha-1 para 

arranjo espacial quadrado; 99.000 plantas ha-1 para o arranjo espacial retângulo; 65.868 

plantas ha-1 para o arranjo espacial quadrado triangulo e 98.934 plantas ha-1 para o 

arranjo espacial retângulo triângulo.  

 

 
Figura 2. Representação dos arranjos espaciais utilizados na condução do experimento 

com seus respectivos espaçamentos e população total de plantas. UFGD, Dourados – 

MS, 2017. 

 

4.3 Condução no campo 

O solo da área experimental foi preparado de forma mecanizada, com aração e 

gradagem e posterior levantamento dos canteiros com rotoencanteirador. Antes da 

segunda passagem do rotoencanteirador nos canteiros a dose ao solo de cama de frango 
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(10 Mg ha-1) correspondente à incorporação ao solo foi espalhada ao lanço de forma 

uniforme nas parcelas correspondentes ao tratamento. 

Para a propagação das plantas foram utilizados rebentos originários de plantas 

do clone de mandioquinha-salsa ‘Amarela de Carandaí’, enviadas por produtores da 

região de Manhuaçu-MG. Os rebentos (mudas) foram selecionados visualmente e 

classificados pela massa média (Quadro 2), para uniformizar o plantio dentro de cada 

repetição. No dia do plantio, as mudas foram preparadas como mudas com o corte da 

parte aérea, deixando-se cerca de 2,0 cm de pseudocaule e um corte transversal da parte 

basal. No plantio, as mudas foram enterradas em posição vertical, deixando-se o ápice 

para cima e descoberto cerca de 1,0 cm do pseudocaule (HEREDIA ZÁRATE et al., 

2008). Posteriormente, foram distribuída a cama de frango (10 Mg ha-1) sobre o canteiro 

nas doses dos tratamentos para cobertura do solo, nas parcelas correspondentes. 

 

Quadro 2. Médias de diâmetro, comprimento e massa das mudas de mandioquinha-

salsa. UFGD, Dourados – MS, 2017. 

Tamanho 

de mudas 
Diâmetro 

    (mm) 

Comprimento 

      (mm) 

Peso  

(g) 

T1 15,34 25,98 4,63 

T2 14,34                                  23,51                               4,38 

T3 13,32                                  16,85                               3,25 

T4 10,79                                  16,46                               2,97 

 

Durante o ciclo da cultura foram realizadas irrigações utilizando o sistema de 

aspersão, com turnos de rega diários até a brotação das mudas (30 dias após o plantio - 

DAP) e após esse período, as regas foram realizadas a cada dois dias até 

aproximadamente 180 dias após o plantio e daí, até o final do ciclo vegetativo das 

plantas (226 DAP), foram realizadas duas irrigações por semana.  

O controle de plantas invasoras foi realizado por capinas com enxada entre os 

canteiros e manualmente dentro dos canteiros. Não houve infestações de pragas nem 

infecções por fitopatógenos. 

 

4.4 Avaliações 

Para acompanhar o crescimento das plantas de mandioquinha-salsa foram 

feitas avaliações mensais a partir de 60 dias após o plantio (DAP). Foram mensuradas a 

altura de planta (medindo-se do solo até o ápice da folha mais alta, com o auxílio de 

régua graduada em milímetros), do diâmetro do pseudocaule na altura do coleto 
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(utilizando-se paquímetro digital graduado em milímetros), o índice relativo de clorofila 

da folha mais alta (com clorofilômetro digital FALKER CFL-1030) e contadas às 

folhas. 

A colheita foi realizada quando as plantas apresentavam em torno de 70% de 

senescência das folhas, o que ocorreu aos 226 DAP, quando realizaram-se 

determinações das produções de massas frescas e secas de folhas, rebentos, coroas, 

raízes comercializáveis (peso ≥ 25 gramas) e raízes não comercializáveis (peso < 25 

gramas e/ou danificadas); também foram determinados os números de rebentos, de 

raízes comercializáveis e de raízes não comercializáveis. 

 

4.5 Análise dos dados 

Os dados de altura de plantas, diâmetro do pseudocaule, índice relativo de 

clorofila e número de folhas foram analisados em esquema de parcelas subdivididas no 

tempo e quando significativos pelo teste F na análise de variância, foram submetidos à 

análise de regressão. Os dados obtidos na colheita foram submetidos à análise de 

variância e quando significativos pelo teste F foi aplicado o teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade. 

 

4.6 Análise econômica  

Os custos de produção foram calculados utilizando-se como base a tabela de 

custo de produção de plantas de mandioquinha salsa ‘Amarela de Carandaí’ apresentada 

por Heid et al. (2015). O custo das mudas foi calculado considerando a massa média dos 

rebentos (3,80 g) multiplicada pela quantidade de mudas totais em cada arranjo espacial 

de plantas, acrescido de mais 5% por prováveis perdas e esse total multiplicou-se pelo 

valor de R$ 5,00 kg-1 pago pelas mudas aos produtores, em maio de 2017, de acordo 

com informações obtidas de produtores de rebentos (mudas) e raízes de mandioquinha-

salsa da região de Bueno Brandão – (MG). O custo da cama de frango foi calculado 

com o valor de R$ 120,00 Mg-1 pago em Dourados-MS com frete, na época de 

implantação do experimento (março de 2017). 

Para determinar o custo da mão de obra foi considerada a quantidade de 

homens por dia (H/D) para realizar cada trabalho, multiplicado pelo valor da mão de 

obra temporária (R$ 80,00 dia-1) pago em Dourados-MS, na época de desenvolvimento 

do experimento. O custo com maquinários, trator e bomba de irrigação foi efetuado pelo 
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registro das horas utilizadas para a realização dos trabalhos necessários em cada 

operação e convertidos para hora/máquina por hectare e multiplicadas pelo valor de uso 

de cada maquinário.  

A determinação dos custos fixos foi composta pela benfeitoria (30% do 

arrendamento de terra multiplicado pelo tempo de arrendamento de oito meses) e 

remuneração da terra (custos de arrendamento de terra de R$ 150,00 ha/mês, 

multiplicado pelo tempo de arrendamento de oito meses).  

Os custos adicionais ou outros custos foram efetuados considerando o 

acréscimo de 10% sobre os custos variáveis para imprevistos e 5% para efeitos de 

administração. Também foram calculados os juros referentes ao FCO (Fundo 

Constitucional de Financiamento do Centro – Oeste) para o pequeno produtor, 

considerando o juro mensal de 0,46% (BANCO DO BRASIL, 2018) multiplicado pelo 

total dos custos de produção no tempo de uso da área. 

Para determinar a renda bruta foram utilizadas as produções de massa fresca de 

raízes comercializáveis e o preço de R$ 6,00 kg-1, correspondente a 60% do valor médio 

(R$ 10,00) de oferta ao consumidor nos supermercados de Dourados – MS em 2018. A 

renda líquida foi calculada pela renda bruta menos os custos de produção por hectare 

cultivado. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Crescimento de plantas 

A altura de plantas, o diâmetro do pseudocaule e o número de folhas das 

plantas de mandioquinha-salsa foram influenciados significativamente pela interação 

épocas de avaliação, formas de adição ao solo da cama de frango e arranjo espacial de 

plantas. O índice relativo de clorofila foi influenciado pelas interações épocas e formas 

de adição ao solo da cama de frango e pelas épocas e arranjo espacial de plantas 

(Quadro 3). 
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Quadro 3. Resumos das análises de variância de altura de plantas (ALT), diâmetro do 

coleto (DIAM), número de folhas (NFOL) e índice relativo de clorofila (CLO), de 

plantas de mandioquinha-salsa cultivadas em solo com diferentes formas de adição de 

cama de frango e com diferentes arranjos espaciais de plantas em diferentes épocas de 

avaliação. UFGD, Dourados – MS, 2017. 

F.V. G.L. 

QUADRADO MÉDIO 

ALT DIAM NFOL GL CLO 

ARRANJO 3 579,07* 1193.20* 1018,67* 3 67,93* 

CAMA 2 38,73* 58.43 27,67 2 18,45 

ARRANJOxCAMA 6 24,54* 58.87 88,67* 6 29,25 

BLOCO 3 673,76* 4133.10* 1216,86* 3 853,79 

ERRO (a) 33 8,86 42.05* 16,96* 33 8,04* 

EPOCA 5 2578,44* 35080.47* 5076,68* 4 291,44* 

EPOCAxARRAN 15 53,34* 134.02* 198,41* 12 48,73* 

EPOCAxCAMA 10 17,70 128.61* 18,13 8 34,70* 

EPOCAxARRANJOxCAMA 30 20,29* 80.68* 33,24* 24 6,44 

RESIDUO 180 11,81 37.12 20,66 144 10,82 

C.V.1 (%) - 15,18 17,21 27,84 - 7,97 

C.V.2 (%) - 17,53 16,17 30,73 - 9,24 
F.V. -Fontes de variação; G.L.- graus de liberdade; C.V. – Coeficiente de variação; * - significativo a 5% 
pelo teste F. 

 

As alturas de plantas apresentaram curvas de crescimento quadráticas exceto as 

do tratamento arranjo espacial de plantas retângulo e adição ao solo de cama de frango 

de forma incorporada (Figura 3), que teve crescimento linear.  
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Figura 3.  Altura (cm) de plantas de mandioquinha-salsa cultivadas em solo sem a cama 

de frango (A), em cobertura (B) ou incorporado (C) e diferentes arranjos espaciais de 

planta e épocas de avaliação. UFGD, Dourados – MS, 2017. 

 

A maior altura máxima das plantas de mandioquinha-salsa foi das plantas 

cultivadas em solo coberto com cama de frango (33,01 cm), aos 186 dias após o plantio 

- DAP, quando cultivadas no arranjo espacial quadrado e a menor altura máxima (20,74 

cm) aos 189 DAP, nas plantas de mandioquinha-salsa cultivadas em solo sem adição de 

cama de frango e com o arranjo espacial quadrado-triângulo aos 189 DAP (Figura 3). 

Os valores máximos e mínimos das alturas das plantas obtidos neste estudo foram 
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inferiores aos resultados 43,67 a 21,89 cm, respectivamente, relatados por Sediyama et 

al. (2009), quando estudaram a produção de clones de mandioquinha-salsa em função da 

aplicação de agrosilício.  

Os diâmetros do pseudocaule das plantas de mandioquinha-salsa apresentaram 

respostas variadas em relação aos tratamentos estudados (Figura 4). Os valores 

máximos de diâmetro do pseudocaule (85,26 mm) foram das plantas de mandioquinha-

salsa cultivadas em solo com adição da cama de frango de forma incorporada e arranjo 

espacial quadrado aos 210 DAP e os menores valores foram das plantas cultivadas em 

solo com adição de cama de frango em cobertura e arranjo espacial retângulo (61,59 

mm) aos 210 DAP (Figura 4).  

O menor adensamento de plantas (arranjo quadrado) induziu o maior 

desenvolvimento em diâmetro do pseudocaule, o que provavelmente ocorreu pela maior 

taxa de luminosidade e incidência solar, permitindo maior área fotossintética e ao 

decorrer do processo de senescência, as plantas tendem a transportar e armazenar os 

fotoassimilados na forma de amido em seus órgãos de reserva passando por órgãos 

intermediários, como caso do pseudocaule, conferindo a este maior espessura (TAIZ et 

al., 2017).  

Com relação à cama de frango, esse resultado pode ser explicador pelo fato de 

que adição ao solo na forma incorporada deve ter proporcionado mudanças na aeração e 

na capacidade de retenção de água, aumentando a atividade dos processos microbianos 

no solo, favorecendo maior desenvolvimento das plantas (KIEHL, 2010). 
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Figura 4.  Diâmetro (mm) do pseudocaule de plantas de mandioquinha-salsa cultivadas 

em solo sem a cama de frango (A), em cobertura (B) ou incorporado (C) e diferentes 

arranjos espaciais de planta e épocas de avaliação. UFGD, Dourados – MS, 2017. 

 

Os números de folhas das plantas de mandioquinha-salsa apresentaram 

respostas variáveis em relação aos tratamentos estudados (Figura 5). O maior número de 

folhas (39,14 folhas por planta) foi das plantas cultivadas com o arranjo espacial 

quadrado e a forma de adição ao solo de cama de frango em cobertura aos 210 DAP, e o 

menor número (20,63 folhas por planta) nas plantas cultivadas sem a CF e arranjo 

espacial quadrado triângulo, aos 210 DAP (Figura 5). A cama de frango quando usada 

em cobertura, pode ter favorecido para uma menor perda de água por evaporação e 
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menos oscilações de temperatura, contribuindo para o maior desenvolvimento das 

plantas (HEREDIA ZÁRATE et al., 2012). 

 

 

 

 
 

 
Figura 5.  Número folhas de plantas de mandioquinha-salsa cultivadas em solo sem a 

cama de frango (A), em cobertura (B) ou incorporado (C) e diferentes arranjos espaciais 

de planta e épocas de avaliação. UFGD, Dourados – MS, 2017. 

 

O maior índice relativo de clorofila foi de 40,49 aos 178 DAP, observado nas 

plantas de mandioquinha-salsa cultivada no arranjo espacial quadrado (Figura 6), menor 

valor confirmando que a forma como as plantas são dispostas no ambiente de cultivo 

podem influenciar no índice de clorofila presente nas folhas (LUQUI, 2019).  
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Figura 6.  Índice relativo de clorofila (SPAD) de plantas de mandioquinha-salsa 

cultivadas com diferentes arranjos espaciais de plantas em função de épocas de 

avaliação. UFGD, Dourados – MS, 2017. 

 

 As plantas cultivadas em solo com adição de cama de frango em 

cobertura apresentaram o maior índice relativo de clorofila (41,41) aos 183 DAP 

(Figura 7), porém esse valor pouco se diferenciou dos valores máximos obtidos para os 

tratamentos sem adição da cama de frango e a adição na forma incorporada as quais 

apresentaram máximos de 35,31 e 35,33 respectivamente, caracterizando-se como um 

fator intrínseco da espécie.  

 

Figura 7.  Índice de clorofila (SPAD) de plantas de mandioquinha-salsa cultivadas com 

diferentes formas de adição ao solo de cama de frango em função de épocas de 

avaliação. UFGD, Dourados – MS, 2017. 

 

5.2 Produtividade 

As massas frescas de rebentos, coroas e de raízes comercializáveis das plantas 

de mandioquinha-salsa foram influenciadas significativamente pelas interações arranjo 
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folhas foi influenciada significativamente pelas formas de adição ao solo de cama de 

frango e a massa fresca de raízes não comercializáveis foi influenciada 

significativamente pelo arranjo de plantas (Quadro 5). 

 

Quadro 5. Resumo da análise de variância das massas frescas de folhas (MFF), 

rebentos (MFREB) e coroas (MFC) e raízes comercializáveis (MFRC) e de raízes não 

comercializáveis (MFRNC) de plantas de mandioquinha-salsa cultivadas com diferentes 

formas de adição ao solo de cama de frango e arranjos espaciais de plantas. UFGD, 

Dourados – MS, 2017. 

F.V. G.L. 
QUADRADO MÉDIO 

MFF MFREB MFC MFRC MFRNC 

ARRANJO 3 17,15 16,52 0,64 13,40 5,12* 

CAMA 2 50,16* 31,37 3,13* 145,71* 1,37 

ARRANJOxCAMA 6 29,95 27,80* 0,90* 22,21* 1,28 

BLOCO 3 452,07 207,89 8,43 256,34 16,17 

RESÍDUO 33 15,26 10,34 0,24 3,21 0,73 

C.V. (%) - 35,82 45,56 18,85 19,83 30,66 
F.V. -Fontes de variação; G.L.- graus de liberdade; C.V. – Coeficiente de variação; * - significativo a 5% 

pelo teste F. 

 

As maiores massas frescas de rebentos das plantas de mandioquinha-salsa 

(12,66 Mg ha-1) foi das plantas cultivadas em solo sem acama de frango (CF) e arranjo 

espacial de plantas retângulo-triângulo sendo maior em 8,82 Mg ha-1 em relação ao 

menor valor encontrado que foi das plantas cultivadas sem a CF e arranjo espacial de 

plantas quadrado-triângulo (Quadro 6). Esses resultados podem ter relação com o maior 

número de plantas por unidade de área e coincide com o relatado por Torales et al. 

(2010), que ao estudarem diferentes densidades de plantio em mandioquinha-salsa 

(66.000 e 99.000 plantas ha-1) obtiveram o maior valor (8,49 Mg ha-1) de massa fresca 

de rebentos com o uso da maior densidade de plantas (99.000 plantas ha-1).  

 

Quadro 6. Massas frescas de rebentos (MFREB) de plantas de mandioquinha-salsa 

cultivadas com diferentes formas de adição ao solo de cama de frango e arranjos 

espaciais de plantas. UFGD, Dourados – MS, 2017. 

 Massa fresca de rebento (Mg ha-1) 

Fatores em estudo Arranjo Espacial 
Formas de adição 

de cama de frango 
Quadrado Retângulo Quadrado 

Triângulo 

Retângulo 

Triângulo 

Sem  10,46Aa   7,58ABa 3,84Ba 12,66Aa 

Cobertura 6,72Aa 5,37Aa 5,39Aa 6,36Ab 

Incorporada 5,97Aa 5,14Aa 9,11Aa 6,13Ab 

C. V. (%) 45,56  
Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre 

si pelo teste de Tukey, para formas de adição ao solo de cama de frango e arranjo espacial de plantas, 

respectivamente, a 5% de probabilidade. 
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As maiores massas frescas de coroa (3,67 Mg ha-1) e de raízes comercializáveis 

de mandioquinha-salsa (14,20 Mg ha-1) foram das plantas cultivadas em solo com a 

incorporação da cama de frango e arranjo espacial retângulo, sendo superior em 1,85 

Mg ha-1 e 10,80 Mg ha-1, respectivamente, em relação aos menores valores, que foram 

das plantas cultivadas em solo sem CF e arranjo espacial quadrado triângulo e 

quadrado, respectivamente (Quadro 7 e 8). Esses resultados sugerem que a cama de 

frango na forma incorporada pode ter melhorado os atributos físicos, químicos e 

microbiológicos do solo (KIEHL, 2010), consequentemente aumentando a capacidade 

fisiológica e refletindo no aumento de coroas e raízes comercializáveis das plantas de 

mandioquinha-salsa (Quadro 8). Aliado a esses benefícios o maior número de 

indivíduos no arranjo espacial retângulo, favoreceu o aumento da produtividade. 

 

Quadro 7.  Massa fresca de coroas (MFC) de plantas de mandioquinha-salsa cultivadas 

com diferentes formas de adição ao solo de cama de frango e arranjos espaciais de 

plantas. UFGD, Dourados – MS, 2017. 

 Massa fresca de coroa (Mg ha-1) 

Fatores em estudo Arranjo Espacial 
Formas de adição 

de cama de frango 
Quadrado Retângulo Quadrado 

Triângulo 

Retângulo 

Triângulo 

Sem 1,96Ab 2,45Ab 1,82Aa 2,33Ab 

Cobertura 3,34Aa 2,28Bb   2,67Aba  3,23Aba 

Incorporada   2,63Bab 3,67Aa 2,50Ba     2,96ABab 

C. V. (%)   18,85  
Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre 

si pelo teste de Tukey, para formas de adição ao solo de cama de frango e arranjo espacial de plantas, 

respectivamente, a 5% de probabilidade. 

 

Quadro 8. Massas frescas de raízes comercializáveis (MFRC) de plantas de 

mandioquinha-salsa cultivadas com diferentes formas de adição ao solo de cama de 

frango e arranjos espaciais de plantas. UFGD, Dourados – MS, 2017. 

 Massa fresca de raiz comercializável (Mg ha-1) 

Fatores em estudo Arranjo Espacial 
Formas de adição 

de cama de frango 
Quadrado Retângulo Quadrado 

Triângulo 

Retângulo 

Triângulo 

Sem    3,40Bb   5,51ABc 5,95ABb 7,37Ab 

Cobertura 12,77Aa 9,33Bb   10,29ABa      11,12Aba 

Incorporada    10,17BCa   14,20Aa       6,76Cb     11,62Aba 

C. V. (%)   19,83             
Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre 

si pelo teste de Tukey, para formas de adição ao solo de cama de frango e arranjo espacial de plantas, 

respectivamente, a 5% de probabilidade. 
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A maior massa fresca de folhas (MFF) de plantas de mandioquinha-salsa foi 

das plantas cultivadas em solo com cama de frango incorporada (12,41 Mg ha-1) com 

aumento de 3,45 Mg ha-1, em relação ao menor valor (8,96 Mg ha-1) que foi das plantas 

cultivadas em solo sem a cama de frango (Quadro 9). Valadão et al. (2011) relatam que 

o uso de cama de frango, semidecompostas ou compostadas, tendem a induzir maiores 

alterações dos atributos físicos e químicos do solo que favorecem o desenvolvimento 

das plantas.  

 

Quadro 9. Massas frescas de folhas (MFF) e de raízes não comercializáveis (MFRNC) 

de plantas de mandioquinha-salsa cultivadas com diferentes formas de adição ao solo de 

cama de frango e arranjos espaciais de plantas. UFGD, Dourados – MS, 2017. 

Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey, para forma de 

adição ao solo de cama de frango e para arranjo espacial de plantas, a 5% de probabilidade. 

 

As maiores massas frescas de raízes não comercializáveis foram das plantas de 

mandioquinha-salsa cultivadas com arranjo espacial retângulo triângulo (3,26 Mg ha-1) 

e retângulo (3,25 Mg ha-1) o menor valor (1,86 Mg ha-1) foi das plantas cultivadas com 

o arranjo quadrado-triângulo (Quadro 8). Esse aumento obtido é provavelmente causado 

pelo maior número de plantas por área, obtidas nos arranjos espaciais, retângulo (99.000 

plantas ha-1) e retângulo triângulo (98.934 plantas ha-1), sendo maiores em relação ao 

quadrado triângulo (65.868 plantas ha-1) e ao quadrado (65.934 plantas ha-1), e não pelo 

aumento da matéria individual de cada planta, tal como observaram Heredia Zárate et 

al. (2009), ao estudarem a produtividade de mandioquinha-salsa sob diferentes 

densidades (66.000 e 99.000 plantas ha-1) de plantio. 

As massas secas de folhas, rebentos, coroas e raízes comercializáveis foram 

influenciadas significativamente pela interação formas de adição ao solo de cama de 

frango e arranjo espacial de plantas. A massa seca de raízes não comercializáveis foi 

influenciada apenas pelo fator arranjo de plantas (Quadro 10). 

 

Fatores em estudo 

MFF                      MFRNC 

 Mg ha-1 

  Formas de adição de cama de frango 

Sem 8,96 b        3,13 a  

Cobertura 11,35 ab        2,70 a  

Incorporada 12,41 a        2,58 a  

  Arranjo espacial  

Quadrado 10,61 a        2,85 a  

Retângulo 12,62 a        3,25 a  

Quadrado Triângulo 9,83 a        1,86 b  

Retângulo Triângulo 10,56 a        3,26 a  

C.V. (%) 35,82        30,66 
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Quadro 10. Resumo da análise de variância das massas secas de folhas (MSF), coroas 

(MSC), rebentos (MSREB), raízes comercializáveis (MSRC) e raízes não 

comercializáveis (MSRNC) de plantas de mandioquinha-salsa cultivadas com diferentes 

formas de adição ao solo de cama de frango e arranjos espaciais de plantas. UFGD, 

Dourados – MS, 2017. 

F.V. G.L. 
QUADRADO MÉDIO 

MSF MSREB      MSC MSRC MSRNC 

ARRANJO 3 0,38 0,56 0,25  0,50*   0,22* 

CAMA 2 0,23 0,91   0,12*  6,22* 0,08 

ARRANJOxCAMA 6   0,43*   0,87*   0,40*  1,23* 0,06 

BLOCO 3 4,34 4,95 0,34  10,12 0,72 

RESÍDUO 33    5,65 0,30 0,01      0,16 0,03 

C.V. (%) -   39, 25  49,27   21,48  22,31   31,76 
F.V. -Fontes de variação; G.L.- graus de liberdade; C.V. – Coeficiente de variação; * - significativo a 5% 

pelo teste F. 

As maiores massas secas de folhas (1,59 Mg ha-1) foram das plantas de 

mandioquinha-salsa cultivadas em solo com cama de frango na forma incorporada e 

arranjo espacial retângulo, superando em 1,08 Mg ha-1 ao menor valor (0,51 Mg ha-1) 

observado nas plantas cultivadas em solo com CF incorporada e arranjo espacial 

quadrado-triângulo (Quadro 11). Esses resultados podem ter relação com as alterações 

no número de plantas no ambiente de cultivo que proporcionam distribuições 

diferenciadas de luminosidade nos vários estratos do dossel vegetativo da cultura, 

proporcionando alterações nos padrões da utilização da energia solar (CROTHERS e 

WESTERMANN, 1976), consequentemente na fotossíntese das plantas e sua respectiva 

produção. 

Quadro 11. Massa seca de folhas (MSF) de plantas de mandioquinha-salsa cultivadas 

com diferentes formas de adição ao solo de cama de frango e arranjos espaciais de 

plantas. UFGD, Dourados – MS, 2017. 

 Massa seca folha (Mg ha-1) 

Fatores em estudo Arranjo Espacial 
Formas de adição 

de cama de frango 
Quadrado Retângulo Quadrado 

Triângulo 

Retângulo 

Triângulo 

Sem  0,63Ab 1,21Aa 0,87Aa 0,95Aa 

Cobertura   1,14Aab 0,93Aa 1,05Aa 1,33Aa 

Incorporada     1,43Aa 1,59Aa 0,51Ba    1,01Aba 

C. V. (%)   39,25  
Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre 

si pelo teste de Tukey, para formas de adição ao solo de cama de frango e arranjo espacial de plantas, 

respectivamente, a 5% de probabilidade. 

 

A maior massa seca de rebentos de plantas de mandioquinha-salsa cultivadas 

em solo sem a CF e arranjo espacial de plantas retângulo-triângulo, que superou em 
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1,47 Mg ha-1 o menor valor (0,60 Mg ha-1), observado nas plantas cultivadas em solo 

sem CF e arranjo espacial quadrado-triângulo (Quadro 12). Esses resultados podem 

estar relacionados ao maior número de plantas na área que possibilita maior 

interceptação solar, e produtividade pelo número de indivíduos. 

 

Quadro 12. Massas secas de rebentos (MSREB) de plantas de mandioquinha-salsa 

cultivadas com diferentes formas de adição ao solo de cama de frango e arranjos 

espaciais de plantas. UFGD, Dourados – MS, 2017-2019. 

 Massa seca de rebento (Mg ha-1) 

Fatores em estudo Arranjo Espacial 
Formas de adição 

de cama de frango 
Quadrado Retângulo Quadrado 

Triângulo 

Retângulo 

Triângulo 

Sem 1,74Aa   1,13Aba 0,60Ba 2,07Aa 

Cobertura 1,16Aa 0,72Aa 0,80Aa 1,06Ab 

Incorporada 0,80Aa 0,84Aa 1,50Aa 0,93Ab 

C. V. (%)   49,27  
Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre 

si pelo teste de Tukey, para formas de adição ao solo de cama de frango e arranjo espacial de plantas, 

respectivamente, a 5% de probabilidade. 

 

A maior massa seca de coroa (0,75 Mg ha-1) foi das plantas cultivadas em solo 

com CF incorporada e arranjo espacial retângulo, superando em 0,39 Mg ha-1 o menor 

valor (0,36 Mg ha-1) encontrado nas plantas do tratamento sem CF no solo e arranjo 

espacial quadrado-triângulo (Quadro 13). Com relação ao uso de cama de frango, esses 

resultados corroboram com o trabalho de Heid et al. (2015), que estudando os efeitos da 

adição de cama de frango na mandioquinha-salsa, observaram aumentos nas produções 

de massa seca de folhas, coroas e rebentos com o uso de cama de frango, atribuindo esse 

resultado ao fato de que a adição da cama de frango de forma incorporada que deve ter 

auxiliado na disponibilização de nutrientes. 
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Quadro 13. Massa seca de coroas (MSC) de plantas de mandioquinha-salsa cultivadas 

com diferentes formas de adição ao solo de cama de frango e arranjos espaciais de 

plantas. UFGD, Dourados – MS, 2017. 

 Massa Seca de Coroa (Mg ha-1) 

Fatores em estudo Arranjo Espacial 
Formas de adição 

de cama de frango 
Quadrado Retângulo Quadrado 

Triângulo 

Retângulo 

Triângulo 

Sem 0,42Ab 0,51Ab 0,36Ab 0,51Aa 

Cobertura     0,71Aa 0,63Ab 0,58Aa 0,49Aa 

Incorporada 0,50Bb   0,75Aa      0,54ABab    0,65Aba 

C. V. (%)   21,48  
Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre 

si pelo teste de Tukey, para formas de adição ao solo de cama de frango e arranjo espacial de plantas, 

respectivamente, a 5% de probabilidade. 

 

A maior massa seca de raízes comercializáveis foram das plantas de 

mandioquinha-salsa cultivadas em solo com cama de frango incorporada e arranjo 

espacial de plantas retângulo, superando em 2,29 Mg ha-1, em relação ao menor valor 

(0,67 Mg ha-1), que foi das plantas cultivadas em solo sem adição de CF e com arranjo 

espacial quadrado (Quadro 14), seguindo a mesma tendência de produção da massa 

fresca de raízes comercializáveis (Quadro 8). Esses resultados coincidem com o relatado 

por Luqui (2019), que ao avaliar a produtividade de mandioquinha-salsa sob diferentes 

arranjos de plantas, obteve a maior massa seca (2,75 Mg ha-1) de raízes comercializáveis 

de plantas de mandioquinha-salsa, com os arranjo espacial de plantas retângulo. 

 

Quadro 14. Massas secas de raízes comercializáveis (MSRC) de plantas de 

mandioquinha-salsa cultivadas com diferentes formas de adição ao solo de cama de 

frango e arranjos espaciais de plantas. UFGD, Dourados – MS, 2017. 

 Massa seca de raiz comercializável (Mg ha-1) 

Fatores em estudo Arranjo Espacial 
Formas de adição 

de cama de frango 
Quadrado Retângulo Quadrado 

Triângulo 

Retângulo 

Triângulo 

Sem 0,67Bc   1,13Abc 1,15ABb 1,53Ab 

Cobertura 2,83Aa 1,86Bb 2,17Aba      2,16ABab 

Incorporada    1,87BCb 2,96Aa       1,38Cb    2,33Aba 

C. V. (%)   22,31  
Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre 

si pelo teste de Tukey, para formas de adição ao solo de cama de frango e diferentes arranjos espaciais de 
plantas, respectivamente, a 5% de probabilidade. 

 

A maior massa seca de raízes não comercializáveis de plantas de 

mandioquinha-salsa foi de 0,70 Mg ha-1 no cultivo com o arranjo espacial retângulo e o 

menor valor (0,40 Mg ha-1) foi das plantas cultivadas com o arranjo espacial quadrado-

triângulo (Quadro 15). Ressalta-se que às diferenças nas populações de plantas podem 
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influenciar na produção de massa das raízes não comercializáveis, pois as plantas 

mesmo que produzindo poucas raízes fora de padrões comerciais (massas inferiores e 

formatos irregulares aos aceitos no mercado) a somatória total pelo elevado número de 

plantas ha-1 induz o aumento total das raízes não comercializáveis.  

Apesar de não haver influência significativa para formas de adição da cama de 

frango foi observado que as plantas cultivadas em solo sem adição da cama de frango 

foram as que produziram maior MSRNC (0,67 Mg ha-1). 

 

Quadro 15. Massa seca de raiz não comercializável (MSRNC) de plantas de 

mandioquinha-salsa cultivadas com diferentes formas de adição ao solo de cama de 

frango e arranjos espaciais de plantas. UFGD, Dourados – MS, 2017. 

Massa seca de raiz não comercializável (Mg ha-1) 

Fatores em estudo MSRNC 

Formas de adição de cama de frango  

Sem 0,67 a 

Cobertura 0,56 a 

Incorporada 0,53 a 

Arranjo Espacial  

Quadrado 0,58 ab 

Retângulo 0,70 a 
Quadrado Triângulo 0,40 b 

Retângulo Triângulo 0,66 a 

C.V. (%) 31,76 
Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, para forma de 

adição ao solo de cama de frango e para arranjo espacial de plantas, a 5% de probabilidade. 

 

Os números de rebentos e de raízes comercializáveis foram influenciados 

significativamente pela interação arranjo de plantas e adição de cama de frango ao solo, 

e o número de raiz não comercializável foi influenciado apenas pelo fator isolado 

arranjo de plantas (Quadro 16). 
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Quadro 16. Resumo da análise de variância de número (x1000) de rebentos (NREB), 

raízes comercializáveis (NRC) e raízes não comercializáveis (NRNC) de plantas de 

mandioquinha-salsa cultivadas com diferentes formas de adição ao solo de cama de 

frango e arranjos espaciais de plantas. UFGD, Dourados – MS, 2017. 

F.V. G.L. 
QUADRADO MÉDIO 

NREB NRC NRNC 

ARRANJO 

CAMA 

3 77,54* 2,80 29,87* 

2,09 2 6,76* 18,12* 

ARRANJOxCAMA 6 25,57* 7,41* 5,39 

BLOCO 3 39,7 46,66 12,89 

RESÍDUO 33 10,87 11,00 3,89 

C.V. (%) - 17,71 20,30 18,32 
F.V. -Fontes de variação; G.L.- graus de liberdade; C.V. – Coeficiente de variação; * - significativo a 5% 

pelo teste F. 

 

Os maiores números de rebentos (734,25 mil ha-1) (Quadro 17) e de raizes 

comercializáveis de mandioquinha salsa (239,25 mil ha-1) (Quadro 18) foram das 

plantas cultivadas em solo com CF incorporada e arranjo espacial de plantas retângulo, 

sendo superior em 338,25 mil ha-1e 126,25 mil ha-1, respectivamente, em relação aos 

menores valores, que foram obtidos nas plantas cultivadas em solo no cultivo sem CF e 

arranjo espacial quadrado, respectivamente. Luqui (2019) relata que o fato de os 

maiores números de rebentos observados nas plantas cultivadas na configuração 

geométrica retângulo e/ou retângulo triângulo mostra que os menores espaçamentos 

podem promover elevação na densidade de plantas por área, e consequentemente 

induzirem maiores produções em volume ou em número por hectare. 

 

Quadro 17. Número de rebentos (NREB) de plantas de mandioquinha-salsa cultivadas 

com diferentes formas de adição ao solo de cama de frango e arranjos espaciais de 

plantas. UFGD, Dourados – MS, 2017. 

 Número de Rebentos (x1000 ha-1) 

Fatores em estudo Arranjo Espacial 
Formas de adição 

de cama de frango 

Quadrado Retângulo Quadrado 

Triângulo 

Retângulo 

Triângulo 

Sem 396,00Bb 684,75Aa 467,55ABa 516,42ABb 

Cobertura 660,00Aa 635,25Aa 571,45Aa 699,16Aa 

Incorporada 627,00ABa 734,25Aa 446,77Ba 627,65ABab 

C. V. (%)   17,71  
Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre 

si pelo teste de Tukey, para formas de adição ao solo de cama de frango e arranjo espacial de plantas, 
respectivamente, a 5% de probabilidade. 
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Quadro 18. Número de raiz comercializável (NRC) de plantas de mandioquinha-salsa 

cultivadas com diferentes formas de adição ao solo de cama de frango e arranjos 

espaciais de plantas. UFGD, Dourados – MS, 2017. 

 Número de raiz comercializável (x1000 ha-1) 

Fatores em estudo Arranjo Espacial 
Formas de adição 

de cama de frango 
Quadrado Retângulo Quadrado 

Triângulo 

Retângulo 

Triângulo 

Sem 77,00Bc 123,75ABb 150,65Aab 150,95Aa 

Cobertura 220,00Aa 173,25Ab 181,82Aa 182,73Aa 

Incorporada 159,50BCb 239,25Aa 114,29Cb 190,68ABa 

C. V. (%)   20,30  
Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre 

si pelo teste de Tukey, para formas de adição ao solo de cama de frango e arranjo espacial de plantas, 

respectivamente, a 5% de probabilidade. 

 

O maior número de raiz não comercializável foi das plantas cultivadas com a 

configuração geométrica retângulo, superando as demais configurações (Quadro 19). 

Entretanto não foram observadas diferenças significativas para as formas de adição ao 

solo de cama de frango para essa variável. 

 

Quadro 19. Número de raiz não comercial (NRNC) de plantas de mandioquinha-salsa 

cultivadas com diferentes formas de adição ao solo de cama de frango e arranjos 

espaciais de plantas. UFGD, Dourados – MS, 2017. 

Número de raiz não comercializável (x1000 ha-1) 

Fatores em estudo NRNC 

Formas de adição de cama de frango  

Sem 377,66 a 

Cobertura 346,89 a 
Incorporada 327,49 a 

Arranjo Espacial  

Quadrado 333,66 b 

Retângulo 409,75 a 

Quadrado Triângulo 290,29 b 
Retângulo Triângulo 328,39 b 

C.V. (%) 18,32 
Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, para forma de 

adição ao solo de cama de frango e para arranjo espacial de plantas, a 5% de probabilidade. 

 

 O fato de os maiores números de rebentos (Quadro 17) e de raízes 

comercializáveis (Quadro 18) e não comercializáveis (Quadro 19) de mandioquinha-

salsa terem sido das plantas cultivadas na configuração geométrica retângulo mostra que 

as maiores densidades promoveram elevação na quantidade de plantas por área, e 

consequentemente induziram maiores produções em número por hectare. Esses 

resultados estão de acordo com Fontes et al. (2012) que, ao avaliarem a produtividade 
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de batata em resposta às variações no espaçamento entre linhas, observaram que a 

quantidade de tubérculo comercial por área decresceu exponencialmente com a 

diminuição da densidade de plantas.  

 

5.3 Avaliação agroeconômica 

5.3.1 Custos de produção 

Os custos estimados para se cultivar 1,0 hectare de plantas de mandioquinha - 

salsa em solo com e sem a adição de cama de frango e com diferentes arranjos espaciais 

(quadrado, retângulo, quadrado triangulo e retângulo triangulo) variaram em R$ 

6.561,47 entre o maior custo (R$ 22.530,66), que foi das plantas cultivadas em solo com 

adição de cama de frango incorporada e arranjo espacial retângulo (Quadros 22) e o 

menor custo (R$ 15.489,19), que correspondeu ao cultivo das plantas em solo sem cama 

de frango e arranjo espacial quadrado triângulo (Quadro 20). 

Os custos variáveis corresponderam à soma dos custos com insumos, mão de 

obra e maquinários que representaram 72,83% (R$ 11.280,80) do custo total de 

produção para o cultivo das plantas em solo sem a cama de frango e com arranjo 

espacial quadrado triângulo, que foi o de menor custo de produção (Quadro 20) e de 

76,44% (R$ 17.225,20) em relação ao maior custo de produção que foi do cultivo em 

solo com cama de frango incorporada e arranjo espacial retângulo (Quadro 22). 

Os gastos com insumos (mudas e cama de frango) corresponderam a 8,52% 

(R$ 1.320,80) do custo total quando as plantas de mandioquinha-sala foram cultivadas 

em solo sem a cama de frango e arranjo espacial quadrado triângulo e de 14,13% (R$ 

3.185,20) para o cultivo em solo com incorporação de cama de frango e arranjo espacial 

retângulo. 

O custo com mão de obra foi referente ao preparo das mudas, plantio, 

distribuição de cama de frango quando necessário, irrigação, capinas e colheita e 

representou 55,78% (R$ 8.640,00) do custo total para o cultivo das plantas em solo sem 

incorporação de cama de frango e com arranjo espacial quadrado triângulo, e, de 

54,39% (R$ 12.480,00) nas plantas cultivadas com a cama de frango incorporada ao 

solo e arranjo espacial retângulo. Assim, o cultivo das plantas de mandioquinha-salsa 

mostra ser um importante gerador de empregos no meio agrícola por requisitar uma 

grande demanda de mão de obra para a execução dos diferentes tratos culturais (HEID 

et al., 2015).  
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Os custos fixos (R$ 1.710,00) foram referentes à benfeitoria e à remuneração 

da terra, sendo responsáveis por 7,67% do custo total no tratamento com incorporação 

ao solo de cama de frango e arranjo espacial de plantas retângulo. No tratamentosem 

adição de cama de frango e arranjo espacial de plantas quadrado triângulo os custos 

fixos representaram 11,04% do custo total. 
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QUADRO 20. Custos de produção de um hectare de plantas de mandioquinha-salsa ‘Amarela de Carandaí’, cultivadas sem adição ao solo de 

cama de frango e arranjos espaciais de plantas, colhidas aos 226 dias após o plantio. Dourados - MS, UFGD, 2017. 
  Sem aplicação de cama de frango  

  Componentes do custo Quadrado Retângulo Quadrado Triângulo Retângulo Triângulo 

1. Custos Variáveis Quantidade (kg) Custo (R$) Quantidade (kg) Custo (R$) Quantidade (kg) Custo (R$) Quantidade (kg) Custo (R$) 

Insumos                 
1Mudas 264,43 1.322,15 397,04 1.985,20 264,16 1.320,80 396,78 1.983,90 

Soma   1.322,15   1.985,20   1.320,80   1.983,90 

Mão de obra                 

Preparo de mudas (D/H) 14,00 1.120,00 21,00 1.680,00 14,00 1.120,00 21,00 1.680,00 
Plantio (D/H) 18,00 1.440,00 26,00 2.080,00 18,00 1.440,00 26,00 2.080,00 
Irrigação (D/H) 10,00 800,00 10,00 800,00 10,00 800,00 10,00 800,00 
Capinas (D/H) 20,00 1.600,00 20,00 1.600,00 20,00 1.600,00 20,00 1.600,00 
Colheita (D/H) 46,00 3.680,00 69,00 5.520,00 46,00 3.680,00 69,00 5.520,00 

Soma   8.640,00   11.680,00   8.640,00   11.680,00 

Maquinários                 

Bomba de irrigação 60,00 h 600,00 60,00 h 600,00 60,00 h 600,00 60,00 h 600,00 
Trator preparo (solo) 8,00 h 480,00 8,00 h 480,00 8,00 h 480,00 8,00 h 480,00 
Trator auxílio colheita 4,00 h 240,00 4,00 h 240,00 4,00 h 240,00 4,00 h 240,00 

Soma   1.320,00   1.320,00   1.320,00   1.320,00 

Subtotal 1(R$)   11.282,15   14.985,20   11.280,80   14.983,90 

2. Custos Fixos                 

Benfeitoria 8 meses 360,00 8 meses 360,00 8 meses 360,00 8 meses 360,00 
2Remuneração da terra 1,00 ha 1.350,00 1,00 há 1.350,00 1,00 ha 1.350,00 1,00 ha 1.350,00 

Subtotal 2(R$)   1.710,00   1.710,00   1.710,00   1.710,00 

Soma total 1   12.992,15   16.695,20   12.990,80   16.693,90 

3. Outros custos                 

Imprevistos (10%ST1) 
 

1.299,22 
 

1.669,52 -- 1.299,08 -- 1.669,39 
Administração(5%ST1) 

 

649,61 

 

834,76 

 

649,54 

 

834,70 

Subtotal 3 --- 1.948,82 -- 2.504,28 -- 1.948,62 -- 2.504,09 

Soma total 2   14.940,97   19.199,48   14.939,42   19.197,99 
3Juro mensal (0,46%) 8 meses 549,83   706,54   549,77   706,49 

TOTAL GERAL   15.490,80   19.906,02   15.489,19   19.904,47 
1Custo: Quantidade de mudas multiplicado pelo preço de R$ 5,00 kg-1 pago ao produtor. 2Custo: arrendamento de terra = R$ 150,00 ha-1/mês. 3Juros FCO/Pequeno Agricultor-

Fonte Banco Brasil (2018). 
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QUADRO 21. Custos de produção de um hectare de plantas mandioquinha-salsa ‘Amarela de Carandaí’ cultivadas com a adição ao solo de 

cama de frango em cobertura e arranjos espaciais de plantas, colhidas aos 226 dias após o plantio. Dourados - MS, UFGD, 2017. 
  Aplicação de cama de frango em cobertura 

  Componentes do custo Quadrado Retângulo Quadrado Triângulo  Retângulo Triângulo 

1. Custos Variáveis Quantidade (kg) Custo (R$) Quantidade (kg) Custo (R$) Quantidade (kg) Custo (R$) Quantidade (kg) Custo (R$) 

Insumos                 
1 Mudas (kg)  264,43 1.322,15 397,04 1.985,20 264,16 1.320,80 396,78 1.983,90 

Cama de frango 10.000,00 1.200,00 10.000,00 1.200,00 10.000,00 1.200,00 10.000,00 1.200,00 

Soma   2.522,15   3.185,20   2.520,80   3.183,90 

Mão de obra                 

Preparo de mudas (D/H) 14,00 1.120,00 21,00 1.680,00 14,00 1.120,00 21,00 1.680,00 
2 Distribuição da cama (D/H) 10,00 800,00 10,00 800,00 10,00 800,00 10,00 800,00 
Plantio (D/H) 18,00 1.440,00 26,00 2.080,00 18,00 1.440,00 26,00 2.080,00 

Irrigação (D/H) 10,00 800,00 10,00 800,00 10,00 800,00 10,00 800,00 
Capinas (D/H) 20,00 1.600,00 20,00 1.600,00 20,00 1.600,00 20,00 1.600,00 
Colheita (D/H) 46,00 3.680,00 69,00 5.520,00 46,00 3.680,00 69,00 5.520,00 

Soma   9.244,00   12.480,00   9.440,00   12.480,00 

Maquinários                 

Bomba de irrigação 60,00 h 600,00 60,00 h 600,00 60,00 h 600,00 60,00 h 600,00 
Trator preparo (solo) 8,00 h 480,00 8,00 h 480,00 8,00 h 480,00 8,00 h 480,00 
Trator auxílio colheita 4,00 h 240,00 4,00 h 240,00 4,00 h 240,00 4,00 h 240,00 

Soma   1.320,00   1.320,00   1.320,00   1.320,00 

Subtotal 1(R$)   13.282,15   16.985,20   13.280,80   16.983,90 

2. Custos Fixos                 

Benfeitoria 8 meses 360,00 8 meses 360,00 8 meses 360,00 8 meses 360,00 
3 Remuneração da terra 1,00 ha 1.350,00 1,00 ha 1.350,00 1,00 ha 1.350,00 1,00 ha 1.350,00 

Subtotal 2(R$)   1.710,00   1.710,00   1.710,00   1.710,00 

Soma total 1   14.992,15   18.695,20   14.990,80   18.693,90 

3. Outros custos                 

Imprevistos (10%ST1) 
 

1.483,22 
 

1.845,52 -- 1.483,08 -- 1.845,39 
Administração (5%ST1) 

 
741,61 

 
922,76 

 
741,54 

 
922,70 

Subtotal 3 --- 2.224,82 -- 2.768,28 -- 2.224,62 -- 2.768,09 

Soma total 2   17.216,97   21.463,48   17.215,42   21.461,99 
4 Juro mensal (0,46%) 8 meses 627,70   781,02   627,64   780,97 

TOTAL GERAL   17.844,67   22.244,50   17.843,06   22.242,95 
1Custo: Quantidade de mudas multiplicado pelo preço de R$ 5,00 kg-1 pago ao produtor. 2Custo da cama de frango = R$ 120,00 por Mg. 3Custo: arrendamento de terra = R$ 

150,00 ha-1/mês.4Juros FCO/Pequeno Agricultor-Fonte Banco Brasil (2018). 
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QUADRO 22. Custos de produção de um hectare de plantas de mandioquinha-salsa ‘Amarela de Carandaí’, cultivadas com adição ao solo de 

cama de frango incorporada e arranjos espaciais de plantas, colhida aos 226 dias após o plantio. Dourados - MS, UFGD, 2017. 
  Aplicação de cama de frango incorporada 

  Componentes do custo Quadrado Retângulo Quadrado Triângulo Retângulo Triângulo 

1. Custos Variáveis Quantidade (kg) Custo (R$) Quantidade (kg) Custo (R$) Quantidade (kg) Custo (R$) Quantidade (kg) Custo (R$) 

Insumos                 
1Mudas 264,43 1.322,15 397,04 1.985,20 264,16 1.320,80 396,78 1.983,90 

Cama de frango 10.000,00 1.200,00 10.000,00 1.200,00 10.000,00 1.200,00 10.000,00 1.200,00 

Soma   2.522,15   3.185,20   2.520,80   3.183,90 

Mão de obra                 

Preparo de mudas (D/H) 14,00 1.120,00 21,00 1.680,00 14,00 1.120,00 21,00 1.680,00 
2Distribuição da cama (D/H) 10,00 800,00 10,00 800,00 10,00 800,00 10,00 800,00 

Plantio (D/H) 18,00 1.440,00 26,00 2.080,00 18,00 1.440,00 26,00 2.080,00 

Irrigação (D/H) 10,00 800,00 10,00 800,00 10,00 800,00 10,00 800,00 

Capinas(D/H) 20,00 1.600,00 20,00 1.600,00 20,00 1.600,00 20,00 1.600,00 

Colheita(D/H) 46,00 3.680,00 69,00 5.520,00 46,00 3.680,00 69,00 5.520,00 

Soma   9.440,00   12.480,00   9.440,00   12.480,00 

Maquinários                 

Bomba de irrigação 60,00 h 600,00 60,00 h 600,00 60,00 h 600,00 60,00 h 600,00 

Trator preparo (solo) 8,00 h 480,00 8,00 h 480,00 8,00 h 480,00 8,00 h 480,00 

Trator incorporação 4,00 h 240,00 4,00 h 240,00 4,00 h 240,00 4,00 h 240,00 

Trator auxílio colheita 4,00 h 240,00 4,00 h 240,00 4,00 h 240,00 4,00 h 240,00 

Soma   1.560,00   1.560,00   1.560,00   1.560,00 

Subtotal 1(R$)   13.522,15   17.225,20   13.520,80   17.223,90 

2. Custos Fixos                 

Benfeitoria 8 meses 360,00 8 meses 360,00 8 meses 360,00 8 meses 360,00 
3Remuneração da terra 1,00 ha 1.350,00 1,00 ha 1.350,00 1,00 ha 1.350,00 1,00 ha 1.350,00 

Subtotal 2(R$)   1.710,00   1.710,00   1.710,00   1.710,00 

Soma total 1   15.232,15   18.935,20   15.230,80   18.933,90 

3. Outros custos                 

Imprevistos (10%ST1) 

 

1.507,22 

 

1.869,52 -- 1.507,08 -- 1.869,39 

Administração(5%ST1) 

 

753,61 

 

934,76 

 

753,54 

 

934,70 

Subtotal 3 --- 2.260,82 -- 2.804,28 -- 2.260,62 -- 2.804,09 

Soma total 2   17.492,97   21.739,48   17.491,42   21.737,99 
4Juro mensal (0,46%) 8 meses 637,85   791,18   637,80   791,13 

TOTAL GERAL   18.130,83   22.530,66   18.129,22   22.529,11 
1Custo: Quantidade de mudas multiplicado pelo preço de R$ 5,00 kg-1 pago ao produtor.2Custo da cama de frango = R$ 120,00 por Mg. 3Custo: arrendamento de terra = R$ 

150,00 ha-1/mês.3Juros FCO/Pequeno Agricultor-Fonte Banco Brasil (2018).  
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5.3.2 Rentabilidade 

Ao relacionar os valores econômicos encontrados para as plantas de 

mandioquinha-salsa cultivadas em solos com diferentes formas de adição de cama de 

frango e com diferentes arranjos espaciais das plantas (Quadro 23) observou-se que as 

plantas de mandioquinha-salsa cultivadas em solo com incorporação de cama de frango 

e arranjo espacial de plantas retângulo apresentaram a maior produtividade (14,20 Mg 

ha-1) e maiores rendas bruta (R$ 85.200,00) e líquida (R$ 62.669,34), superando, 

respectivamente, em 10,80 Mg ha-1; R$ 64.800,00e R$ 57.760,14 aos valores obtidos 

com as plantas de mandioquinha-salsa cultivadas em solo sem adição ao solo de cama 

de frango e arranjo espacial quadrado. 

Esses resultados ressaltam que a análise econômica deve ser feita para se 

conhecer com mais detalhes a estrutura produtiva da atividade, permitindo ao produtor 

inferir ou até intervir sobre vários aspectos, visando reduzir os custos operacionais sem 

interferir na qualidade da produção (SOUZA e GARCIA, 2013). 

 

QUADRO 23. Produção comercial, renda bruta, custo de produção e renda líquida de 

mandioquinha salsa, cultivadas com diferentes formas de adição de cama de frango e 

arranjos espaciais de plantas, Dourados - MS, UFGD, 2017. 

Formas de 

adição de cama 

de frango 

Arranjo Espacial 

Produção 

Comercial 

(Mg ha-1) 

Renda 

Bruta1 

(R$ ha-1) 

Custo de 

Produção2 

(R$ ha-1) 

Renda 

Líquida3 

(R$ ha-1) 

Sem 

Quadrado 3,40 20.400,00 15.490,80 4.909,20 

Retângulo 5,51 33.060,00 19.906,02 13.153,98 

Quadrado triângulo 5,95 35.700,00 15.489,19 20.210,81 

Retângulo triângulo 7,37 44.220,00 19.904,47 24.315,53 

Cobertura 

Quadrado 12,77 76.620,00 17.844,67 58.775,33 

Retângulo 9,33 55.980,00 22.244,50 33.735,50 

Quadrado triângulo 10,29 61.740,00 17.843,06 43.896,94 

Retângulo triângulo 11,12 66.720,00 22.242,95 44.477,05 

Incorporada 

Quadrado 10,17 61.020,00 18.130,83 42.889,17 

Retângulo 14,20 85.200,00 22.530,66 62.669,34 

Quadrado triângulo 6,76 40.560,00 18.129,22 22.430,78 

Retângulo triângulo 11,62 69.720,00 22.529,11 47.190,89 
1Renda bruta – 2custo de produção.3Renda líquida (renda bruta – custo de produção). Preço pago ao 

produtor: R$ 5,00 kg-1de raízes comerciais de mandioquinha-sala. Fonte: Elaboração do autor 
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6. CONCLUSÕES 

A configuração geométrica quadrado propiciou os melhores resultados apara o 

crescimento e desenvolvimento vegetativo das plantas de mandioquinha-salsa. 

A maior produtividade de raízes comercializáveis e as maiores rendas, bruta e 

líquida foram das plantas de mandioquinha-salsa, cultivadas com o uso da cama de 

frango na forma incorporada ao solo e arranjo espacial de configuração geométrica 

retângulo. 
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